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0pinião
OUEM E MAIS IMPORÏANÏE
PARA O PLANO TECNOLOGICO,
A MICROSOFÍ OU O TINUX?

0 entendimento do cidadão comufi sobe a iniciâtiva do Plano Tecnológico
é ceítamenle muito positivo, e como primeìn ideiasurge a expectaliva de que
este planová permitÍ colocaÍ o Pãh num patamar onde alecnologia seÉ um
dos pilares para o seu desenvolümento, uma segúnda ideiaque sobrcssaina
mente dâs pessoas em lelação à aplicação do Plano Tecnológico é que este

Íesullaá foÍçosamente na aplicaçáo de um conjunto de veÍbas
públicas imporhntes, e porlanlo as efipresas de tecnologias
de inloÍmação e comunicações colocam-se na expectativa de
conseguiÍ vendeÍ tecnologia no àmbito do Plano Tecnológico,
e, assim, beneÍciaÍ de algumamaneiacom o mesÍÌìo,
Pan reÍoÍçaÍ esta segunda ideia nâ menìe das pessoas, ìodo
o País Íicou â par dos contaclos e projectos assinados com â
lllicrosoll, Esta demarcre com a Microsoíl fuz Díovâvelmente
com que o cidadão conun lenha uma terceira ideia sobre

o Plano Tecnológico, não particularmenle inleressanle, que
é qúe todo o desenvolvimenlo de Portugaì nesla áÍea passa
lorçosamente por lecnologias estÉngekâs, 0 pior desta
íormade pensar, se calhar inconscienle, é que começamos

a inleÍio zarque sem essa mesma lecnologia eslÍangeirâ s0m0s Íealmente
incapazes de evoluir por nós pÍóprios,
0 grande proÒlema deste tipo de abordâgem é ler o condão de inibìr
as empÉsas deTlC de inovar, porque elas sabem que é mâis Íácilvender
tecnologia estÍangein do que lentaÍ cÍÌaÍ pÍodulos ou soluções nâcionais,
poque ninguém as vaiquereÍ adoptâi sobretudo quando o própÍio Governo nos
dá como sinalque ele pÍópÍio não o tará e até Íaz acordos emhlemálicos con
â MicÍosoÍI.
Não é novidade nenhuma se dissermos que o País paÍa se desenvolvertem que
ser capaz de inovâi pan depois poder cÍiar produtos e mais laÍde exportar
o que cÌìoú, e concretamenle as áreas de Tlc nâo são excepção. Nesse senïdo,
o Plano TecnológÌco não deveía dizeÍ Íespeito unìcamente aos qúe se devem
dotarou equipar com tecnologia para desenvolver as suas aclividades, mas
também deve a dizer Íespeito aos que podeÍiam desenvolveÍ essas mesmas
tecnologias pa|a lerceÌos se desenvolveíem com elas.
A queslão pÍincipal qìre nos devemos colocar, ou pelo menos aqüeles que têm
rcsponsabilidade de decisáo deveÍiam, é sabeÍ se o PlanoTecnolóqico se deve
resumir simplesmente a um prccesso de aquisição ou adopção de tecnologia
MicÍosott, por parÌe das eotidades que suportamenle seÍão âlvo do plano,
E o qúe é que o Lirux podeÍá teÍ que veÍ com todo este disculso alé bastante
inleressanle? Realmente o Linux, no qualmuitas empresas nacionaislêm
começado a âposlar, pode conslituir sem dúvida a base que a indústÍa nacional
das TIC pode usar para criaÍ pÍodutos deÍivados, e assim pÍodúzir uma indústria
de soÍwarc que não dependa unicamenle da existência de empresas
estrangeims. Esta visão é, aliá6, consolidada pelo lacto de até já exislirem
alquns projeclos nacionais com alguma noio edade: Câixa Mágica, EdgeBox
e lPSricl.lodos tendo como base o Linux.
Reâlmente com o Linúx, e todo o sotwâre livÍe que o âcompanha, há hoje úma
janelade oportunidade que Portugalnão devia peíder.0 LÌnux pode sero pilar
das empresas de TIC portuguesâs, pan inovarem e criarem soluções
altemativas aos giqanìes estrangeiros. 0 Plano Tecnológico assenle numa visão
como esla poderia, com o mesmodinheiru qüe vaiser investÌdo em soft,l/are
dos gigantes estmngeiíos, geÍar novas soluções e serviços que podem, ufi dia,
seÍ a base de uma nova Ìndúslria deÌlC, que gera nomalmente saláios nuito
maìs elevados do que a indústÍia Íadicional, cria muilo empÍego,e quen sabe
podeía Íaleí com que os porlugueses percoÍessem o múndo de novo, não com
canvelas, mas com soluçôes na áÍea das ÏC.
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